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Para cidade, anno . . 103000 
« « semestre . 5tâ00 
« fóra.anno . . lljooo 
€ -« semestre . 60000 

TVP. K HE0JM3ÇÂO-RÜA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAU! O 

Todos os negócios concernen. 

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon-

cellos. 

Aos srs. assiffrmntes 
Pedimos aos nossosthgnos assí̂ nan_ 

tçs o obséquio de saldarem o seu de 
bit» para com esta folha afim de re~ 
ularisar-mos, o serviço nas nossas of-
einas. 
Os srs. assignantes que nos envia-

rem a importância de suas assignatu-
rus pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Imprensa Ytuana 
Declaramos aos nossos dignos 

assignantes, afim de que não to
m e m algum prejuízo, que, quando 
tiverem de pagar a assign itura da 
nossa folha, não o façam senão á 
pessoa conhecida, ou autorisada 
por escripto para isso, que traga 
comsigo os competentes talões 
de recibo. 
Fazemos esta declaração por 

causa de certos abusos que se 
e»tão dando n'e-te sentido. 

Carta da Corte 
Rio de Jan iro Agosto de 1888 
N o Diário Offtcial de 4 do cor

rente acha-se publicado o aviso 
<jo ministério da agricultura que 
approva as reducções propostas 
nas tarifas em vigor na estrada de 

FOLHETIM 
53) — 

SENHORA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 
SEGUNDA PAUTE 

U l 
Também temos uma divida a saldar 

entre nós dois, disse Aurelia ; mas es
sa üca para depois. Nao lhe pi<n> 
agora. 
— U m a bagatela / tornou-lhe Ri 

beiro. 
—0!i ! n\osabia que era tão rico. 
—Sou pobre, bem sab-, D. Aure-

lia. 
•—Ŝ i ; si fosse rico nunca seria sua 

dijvedufa. 
Â despeza que fez com o enterro de 

minha m u d ve f.izer lhe falta. 
—P> rdao, não fui eu 
—Qiemfoi enti»? perguntou Ar 

reha noaujV da surpresa. 

ferro D Pedro I I pela commissáo 
nomeada para tal fim, e que re-
sumidamente passamos a mencio
nar : 
Para o café eu grão e casqui

nha, na tarifa especial n. 6, as 
tarifas actuaes ficam reduzidas a 
170 rs. até 100 kilometros ; n o 
rs. de 100 a 3oo ; 85 rs. de 3 o o 
em diante (reducção de 5 /°) 
Para o fumo.reducção de io°/° 

na tarifa u. 3, 2a classe, isto é :... 
225 rs. até 100 kilometros ; rz5 
rs. de ÍOO a 3oo ; 117 rs. de 3oo 
em diante. 
A tarija que se regula o trans

porte dos produetos mineiros 
queijo, toucinho. & rica igualada 
á tarifa opecial n. 4 do sal, isto 
é ; 80 rs. até 100 kilomejros ; 40 
rs. de iuo a 3oo ; 23 rs. de 3oo 
em diante. 
A tarifa espicial n. 3 (produetos 

de pequenas lavoura e gêneros 
a.imentícros nacionaesdactu inios 
&j íka assim reduzida : 3o rs. até 
100 kilometros ; 20 rs. de 100 a 
3oo ; 10 rs. de 3oo em diante. 
A aguardente remettida de uma 

para outras estações, em qual
quer sentido, passam a gozar do 
abatimento de 5o % que era ap-
plicavel até agora só á remettida 
para esta capital 
Attendendo á enorme diffcrcn-

ça entre as tarifas da estrada D. 
Pedro í í e as das empresas parti 
culares, emtende o commissáo 
que o governo prestará grande 
auxílio á lavou* a e ao commer-
cio, factores. essenciaes da rique 
za e prosperidade de tantas ferro 
vias, si conseguir qualquer abati 
mento nas tarifas dessas empre-
zas de transporte. 
« O transporte a preço reduzi-

lo, Jiz n commissáo, quando ap-
plicado com reflexão e estudo, 
çontribue para augmento consi-
deravel de renda, corno aliás es
ta uccedendo na estrada de ferro 

ile aíríigi-la. No dia do falecimento do 
t>. Eauiía, sahi como sabe para Ira 
lar do enterro ; já tnhj dada muitas 
voltas inuHs quando recebi esta car
ia semassígnalura. Acceitei, porqu • 
nau havia o U m recurso; eu não tinha 
de meu vi > • ,nii r is. 
A carta Continha estas palavras a-

penas: « Prevme-seüO Sr. Dr. Tor-
quaIo da Costa ilibem» que o enterro 
da 5r«. D. Emilia Camargo já foi en-
commeíidado e pago por uma paren-
ta da mesma senhora- » 
Aurelialeua carta cuja letra lhe 

era desconhecida e gu irdou a. 
— Eutao d vo lhe somente cincoen-

ta m ií 

D Pedro I I, onde a reducção de 
5o°/o na tarifa do gado continua 
a produzir resultados sorprenden-
tes, e a reducção do preço das 
passagens nos trercs de subúrbios 
attrahio o movimento de mais.... 
750,949 viajantes erh 1887, desen
volvendo e povoando uma gran 
de zona !/ 
O mercado de cambio continua 

a soffrer oscillaçóes que na ulti
ma quinzena finda a3i de Julho 
encontraram explicação no con
siderável movimento de capitães 
europeus, destinados ás compras 
ainda para realisar de algumas 
vias-ferreas, como as do Príncipe 
do Grão-Pará, a Leopoldina e ou
tras, que têm uma certa ligação 
entre si. 
Depois da taxa qu^ demos em 

nossa ultima carta (dia 28), mau 
teve-se nos dias 3o e 3i do mez 
de Julho a de 26 3/y d, e no dia 
i° do corrente b lixando á ultima 
hora deste a 26/4. que se conser
vou durante o dia 2. No dia 3 j 
abrio a 26/8 até 111/2 horas da | 
manhã, em que foram retiradas 
as tabellas. Poucodepois do meio 
Jia, o London Bank aifix >u a táx i 
de 25 3/4 e pelas 21/2 horas da 
tarde os bancos Internacional e 
e do conamercio adoptarara a de 
26 d., que manteve-se firme du
rante o dia 4. As oscillaçõe rápi
das qne se deram para menos e 
para mais nos dias 3 e 4 suo ex
plicadas por haver um dos ban
cos inglezes recebido de Londre> 
um telegramma noticiando haver 
S M . o Imperador peiorado em 
seu estado de saúde, telegramma 
que foi desmentido por outro da 
mesma procedência recebido nu 
dia 4 pelo banco internacional. 
Sabe-se, com effeito, que a 3 

do corrente emberceram s.s. M . 
vi- Imperiaes no vapor Congo que 
naquelle dia santo de Bordeos. 

(Do nono correspondente). 

LITTERATURA 

modéstia, 
—Agradeço-lhe seu mimo, D. An 

reha. Acima de tudo, mais ainda u•> 
que o próprio retrato, aprecio nelle o 
que seuuora occuitm. Suas feições 
sao apenas a cópia da beiieza ; a ia-
teuç-tuéu reilxo da alma que Deus 
me deu. 
Foi depois de passados os sais mezes 

de luto, que Aurelia appareceu na so
ciedade. 
Tinnu se ella ensaiado para seu pa

pei. Desde o primeiro momento em 
que apresentou-se uos salões, tirmou 
ueües seu império, e tomou posse des
sa turoa avassallada, cujo düétiuo é 

UMA NOITE DE LUAR 

A noite ia mais de meio. 
U m ribeiro com suas águas 

murmurosas se espreguiçava lan-
guidamente n'um leito sinuoso 
por entre a sombra de vetustos 
arvoredos, cujo farfalhar da ra
magem imprimia um que de poe 
tico como urna harmonia celes
tial na deliciosa paysagem. 
Uma morna solidão reinava 

nas profundezas de ensombrados 
vaMes, onde t do ̂ ra silencio. 
Na immensjdáo dos ar^s, aves 

phantasticas esvoaçando, medro
sas, enviavam á terra como u m 
íoluço enorme, pio tristonhos e 
a selva gemia brania e dolorosa
mente, curvando a fronte açou-
ta Ia por subtil viração. 
O azulado firmamento scíntilla-

/a de estrellas br lhantes e de vez 
;m vez tentavam toldar a sua hm-
jidez p dhd >s cyrrus que, des
natando, se desfazim pouco a 
pouco. 
A via láctea se estendia em ar

co nebuloso pela abobada celes
te e o cruzeiro resplandescente 
determmava aoviajor os pontos 
cardeaes. 
Além, na amplidão medonha, 

como negros corseis, se levanta
vam montanhas abruptas queen-
•>ombravam o horizonte. 
A lua então, balouçando-se nos 

ires, d<rramavn a sua pallida luz 
por sobre a terra. 
O fio d' água, que se estendia 

>elo leito tortuoso do ribeiro., 
tinha os reflexos argentinos dos 
raios amortecidos do sol noctur-
110 • 
Grandes e exquisitos pássaros e 

ie fôrmas vagas,soturnos.vinham 
ooisar na estrada e só sahiam ao 
ouvir o trotar de um cavallo ; en-

IVIS, <pie pagarei quando fòr bajalar as reputações que se impõem. 
A-r>ra peço-lhe que receba I ciucoatnimo-ia desiumoraulo a mana 

e>ta L-mbrança. | rautthido coin sua bdltezã,Vaçulaudo 
A lemorança era o retrato da moça u tome do ouro aos cavalheiros do 

em 11 n qauJro de ouro massiço, era- lanájueaete mairimouial. Regtísi-
V'jaioii,íhiMtiaiHes, cujo vilor bru- java-se em arrastar apoz si, rojaaUo-
ij-«l.spresaUo o íeitio, valia um conto os pelo pó, e fastiò'Uudo-os com o sar

casmo, a esse* sócios e emulos de Fer-! 
U bacharel compreendeu a íníen- nando ü:ixas, aaciosos de venderem 

çaouainoça, uueera dar-lhe por a- secumo elle, ainda que por maio 
uuella torma delicadíssima um auxi- preço. 
'10 pecuniário de que elle bem care 

lor 

for isso os tinha reduzido ã merca-
, R.fl.Pt;., „ m • 1 * dona ou traste, fazeado-thes a cola-

• 'lei nisso com receio aceitar còm ffJn^í 6 r e S ° f
y í; U F?' T B ° ™ U á a v a 0Ulr'ürd c u m 0á 

<wj\(\r tom jraiuiuezc» e sem faüa lotes de escravos-

Aquelle marido de maior preço á 
] ie ella s«i referia não era oatro sinão 
seu antigo amante, que a despresara 
por ser pobre. 
Nomeio desta acrirnonia qne lhe 

insutiva a soei dade, não perdera 
porém luraha de todo a crença da 
ti"br'za d'alma, e sai) a respeita-la 
onda quer que a descobria. 
Assim, quando algum homem ho

nesto, sinceramente seduzido pelos 
dotes de sua pessoa, e não pelo brilho 
da riqueza, lhe fazia a corte, ella 
portava se com ei IA da modo inteira
mente diverso. Acolhia-o com afTabi-
lida ie e distineçáo ; mas aproveitava 
o primeiro momeaito para desvanecer-
lhe toda a esperança. 
Só com os caçadores de dotes era 

lour ir» ; si tal nome pãde-se appli-
caraoje 'nstante ludiUnoe humilha
ção a que subaiettia ieus apaixona
dos. 
Encontrou Aurelia uma vez na so-

cied ide Eduardo Abreu já de volta da 
Europa. Souè pie tinha dissipailou 
Legitima, ti ficara reduzido á pobreza. 
Como se Hsquiifasse de faltar-1 lie, a 
m >ça dirigiu-lhe á eliee insistiu para 
que freqüentasse sua casa. 

(Continua). 



IMPUENSA YTUANA *> 

i _ 
ão,assustados,levantavam o vôo 
e mais adiante se abatiam nova
mente. 

Mais, além folhas enormes, es-
branquiçadas e movediças, pen
diam de nervosos troncos e simi-
Ihavam brancos phantasmas de
bruçados sobre um abysmo. 
De vez em vez a viração vinha 

inpregnada de sons confusos, de 
uma voz de falsête e de uma vio
la que ululava no silencio da noi
te...; depois tudo recahia no ador 
mecimento profundo. 

Era algum sertanejo que acam
pava em Togar mais ou menos pró
ximo e que a essas horas afugen
tava o tédio. 
Quando a ventania acordava 

de sua longa somnolencia, então 
os sens se tornavam mais distin-
ctos. 
A voz que cantava tinha modu

lações apaixonadas e derramava 
pela immensidade uma melanco
lia dulcissima ; dir-se-hia que jun
to ã lareira do rancho se recorda 
va de alguma filha do sertão, de 
olhos meigos e avelludados da 
corda noite sem luar, de lábios 
rubros e de cabellos negros e lus-
trosos. 

Não ha,certamente, espectacu-
los mais arrebatadores do que 
aquelles que a natureza nos pro
porciona na sua eterna variedade, 
nas suas esplendidas noites de al
vo luar. 

APIUÍIO CESARINO. 

Uma iazoíiâ 
U m sugeito, que se quer fazer passar por 

instruído, nfto perde ensejo de intercalar ira 
conversação termos e expressões eujo signi
ficado nâo eonliece. 

\ssim dizia eile, em roda de amidos : 
—Orn, F... é u m insuportável; faz tudo pau
latinamente, iato é, em segredo, suppondo 
que ninguém sabe que bisca é elle. A.q»iIlo è 
u m aiter ego muito ordinário. 

Juiso de Direito 
O sr. dr. Francisco Ribeiro de 

Escobar, honrado c* integro juiz 
de Direito d'esta comarca, pas
mou a jurisdicção do seu cargo ao 
dr. juiz substituto da comarca. 
por ter entrado no gozo da licen 
ça de um mez, que lhe foi conce
dida pela Presidência da Provín
cia, para tratar de sua saúde. 

Dr. Toledo Dodsworth 
» Acha-se entre nós desde ante hon-
u m , com sua emxa. esposa, dê volta 
a Franca, o sr. de. Henrique de To

ledo Dodsworth, encarregado de pro
ceder á vaccina animal n'esta cidade 
Pelas informações que temos tido 

de sua pessoa, como pelos resultados 
que tem alcançado na sua clinica e 
por onde tem uidado procedendo á 
vaccinação, o sr. dr. Dodsworth é um 
moço de grande merecimento, tanto 
pelo seu talento, como pela sua itlus-
iraçáo eaclividade. 
Agradecendos a honrosa visita qn 

nos fez, compr imentamol-o e recom 
atendamos ao publico os seus hurnani 
taríos e ulilissimos serviços. 

Dr. João Thomaz 
Já voltou de sua Fazanda dolnga-

rnyrim, onde se achava a passeio com 
sua família, o nosso distineto amigo 
dr. Thomaz Alves, que assumiu a ju
risdicção do seu cargo de juiz substi
tuto d'esta comarca, visto nau ter-lhe 
ainda sido concedida a exoneração pe
dida. 
Visilamol-o. 

Incêndio 
Antehonteín, pelas 9 horas da noite 

mais ou menos, deu-se um pequeno 
incêndio, u.i Fazenda do 1'irahy, na 
machina de beneficiar café : desperta
do pela fumaça que sahift em grande 
quantidade, foi um preto da Fazenda 
quem primeiro notou o fogo. 
O prejaisoe de quatro a cinco cou

tos, porém não houve maior desastre 
a lamentar. 

Crime do bananal 
O tal sr. Antônio liamos Nogueira 
acabou de dirigir agora ao tribunal 
da relação uina petição em que decla
rava-se autor dos assassinatos do Ba
nanal, nas pessoas dos srs. dr. Horta 
Barbosa e commendador Pedro liamos 
Hogüeira, eem que innocentava com
pletamente o commendador Nogueiri-
nha, 0 paralytico. 
Será verdade ? 

Eleição senatorial 
RESULTADO CONHECIDO 

Rodrigo Silva 
Duarte de Azevedo 
Lopes Chaves 
Queiroz 
Conde do Pinhal 
Gavião 
(ilycerio 
Harretto 
Saldanha 
Mendes 

6690 
5877 
5159 
4277 
4171 
:j85õ 
2843 
2766 
2714 
2433 

Fabrica de S. Luiz 
Esteve magnífica a festa indus
trial realisada sabbado passado 
n'esta fabrica de tecidos, hoje per 
tencente ao nosso charo amigo 
Paulino Pacheco Jordão. 
Desde bem cedo, no dia da fes

ta, reuniram-se os operários da 
labrica e começaram a embandei-
ral-a e enfeitai-a com flores e fo
lhas, soltando muitos foguetes. 
Depois chegou a musica e mais 

alegrou toda a gente. 
Muitos amigos do sr. Paulino 

tiveram a amabilidade de ir com-
primental-o espontaneamente fies 
se di i, por motivo da inaugura
ção do novo vapor da fabrica, o 
qual trabalhou perfeitamente bem, 
graças á habilidade dos srs. Pau
lino Pacheco e Jacob, mestre me-
chanico da fabrica. 
Houve um esplendido lunch 

para todos os visitantes, em que 
abriram-se mais de 5o dúzias de 
cerveja e ei i que notavam se a-
preciadissimas refeições. 
O jantar foi de mais de cem talhe 

res e em pé, porque era de operá
rios ; mas, apezar d'isto, todo> os 
visitantes não se puderam furtar 
ao grato desejo de fazer-lhes com
panhia e acceitaram também um 
logar na mesa. 
Esteve animadissimo ; o preto 

Casemiro fez uma chusma de dis
cursos que causaram dobradas 
gargalhadas á todos, e o seu pon
to fixo era—que o sr. Paulino no 
dia i • do mez era certo no paga
mento. 
Depois do jantar continuou a 

musica á tocar e, á pedido de al
guns amigos, o dr. J. Fontes Jú
nior, promotor publico da co
marca, fe* uma saudação ao sr. 
Paulino Pacheco e seus trabalha
dores, como representantes do 
progresso, que sempre resulta do 
equilíbrio e combinação das duas 
forcas -moral e material. 

A' noite, houve passeiata e fo
guetes. 

Parabéns ao sr. Paulino Pache 
co pelo grande adiantamento que 
s. s.,.so-sinho, tem dado á sua 
fabrica, c continuará a dar, em 
vista do modo intejligente e lou
vável porque a dirige. 

Vaccina animal 
Esiá designado o dia de amanha, 
das 11 horas em diante na casa da câ
mara, para se procederá vaccinaçào 
das pessoas que quizerem aproveitar 
a presença aqui do prestimosu sr. dr. 
Toledo Dndsworih. 
Não lia duvida que a parlada popu

lação ainda nl&u ftioculada do vírus 
especial preservativo da varíola ha 
deaílluirem peso até a cadeia, aíim 
de submetler-se ao beneficio da vacci 
nação, que com muita habilidade e 
conhecimento é ministrado pelo dig 
no dr. Toledo Dodsworth. 
Lembramos também ás corporações 

collegiaes desta cidade o alvitre de re 
correr á vaccina animal para os seus 
alnmnos, que, mais do que todos, pre
cisam muito de ser vacemados. 

Odr. Toledo Dodsworth, conforme 
nos disse, está desposto a vaccinara 
quem quizer com a melhor bôa vonta
de. 

SECÇAO LIVRE 

À propaganda republicana 
Temos ouvido faltar em revolu

ção pacifica para se estabelecer 
pacificamente o governo republi-
no. Ecomo ? Nada mais fácil, di 
zem : è trabalhar a propaganda 
primeiro por convencer o povo q. 
o actuai rej$imeri nao presta e que 
só na republica está a sua salva
ção, e segundo por levar a mes 
ma convicção aos altos poderes 
do Estado afim de que, volunta
riamente, se despojem de todas 
suas attribuições constitucionaes, 
e venhão fraternalmente tratar e 
combinar com o mesmo povo á 
cerca da organisação do novo re-
gimen, — porque só assim é que a 
revolução poderá serparcifica. 

Mas, si perante o bom senso 
tal meio c impossível, segue-se. 
pois, que isso de revolução pacifica— 
não passa d'umá palavra sonora, 
com que, a ríi fiei osa mente, se 
quer cobrir de dores o caminho e 
o ponto por onde e para onde 
nos querem levar. Esse ponto é .1 
republica. 
Não ha palavra que seja mais 

seduetora em theoria, nem mais 
fallaz ná realidade. 
Nunca houve, e nem haverá, 

portanto, systema algum de go
verno, que deslumbre a imagina
ção com tantas felicidades, e pro
duza na pratica tantos males, co
m o este.. 
Dir-se-ha que é atrevida propo

sição ? 
Vejamos : 
No regimen da democracia, 

como nós a concebíamos em nos
sa innoccnte juventude, não po-

servissem, porque o povo, que é 
o mais interessado n'ê tes negó
cios, não, deixará de expulsal-os 
quando se tornarem incapazes. 
()>•>• innoccàte ingenuidade. ! 
Quem pode contestar a theori-

ca exactidão de semelhante dou-
ctrina ? Ninguém. 
Entretanto, a grande mestra da 

vida, a experiência, r>os tem ensi
nado que das altas posições polí
ticas especialmente nunca o homem 
se arreda por sua própria vonta
de, ainda que muitas vezes assim 
pareça. Ja se terá visto que um 
Ministro tenha deixado volunta
riamente a pasta r" Lím chefe de 
lugar importante que não queira 
manter-se no seu posto ? 
Esse desejo é propriamente do 

coração do homem. È como dei
xará de ser no do primeiro magis
trado de uma repnblica ? 
Ahi estão os factos in-numeros e 

lamentáveis. 
E para conhecel-os não preci

samos sahir fora deste continente 
Americano. 
Sim, porqu? em todas as con

stituições republicanas dos Esta
dos que nos cercam* limita-se o 
praso de duração dos seus Presi
dentes. 
Entretanto, pode se afoutamen 

te dizer que nenhum deües tem 
deixado de empregar toda a in
fluencia e até a força da auetori-
dade para assim éspaçal-o o mais 
possível. 
Começaremos*por bem perto 

de nós e rallaremos semente dos 
mais modernos : os Fructo Rive-
ra,—Oribe, Rosas,—A-mirre Lo
pes, Flores e Sairtos ; á não ser o 
Brazil monarchico, estaria, quem 
sabe '/até hoje o dictador Rosas 
senhor absoluto da honra dos 
bens e vida d'esse povo Argenti
no que se enculca ser o mais no
bre e valente do Rio da Prata, 
tendo Rosas governado mais de 
vinte annos ; o que seria do Pa-
raguay se o Brazil monarchico 
não o libertasse do tyramno Lo
pes ? 
E m uma palavra, o Brazil mo

narchico é o Estado que garante 
mais liberdade em todo sentido, 
já aos indivíduos, já a imprensa, 
pois que em qualquer dos Esta
dos da America que algum escri-
ptor ataque a instituição, sente 
tmmediatamente o peso da Justiça 
e da Lei. 
Quanto a igualdade de direitos 

políticos, o Brazil monarchico es
tá muito acima do grand ; Estado 
americano do Nçrte, pois que ali 
o homem pardo descendente dos 
africanos não vale nada, tanto 
que nos boteis os pardos não po 
dem comer na mesma mesa com 
os brancos, ao passo que aqui 
o descendem : de africano tem li
berdade para tudo, até para como 
redaçtores enxovalharem essa 
mesma constituição monarchica 
que tão liberalmente os protege 
na igualdade e liberdade !... 
Assim, pois, emquanto os Esta-

dião havermáusgovernantes ; erardos republicanos estão espingar-
impossivèl, porque seriam logo re deando seus presidentes, o Irnpe-
pellidos do poder pelo p- yo. rador do Brazil, ha 47 annos no 
N e m mesmo concebíamos que; governo, cada vez se torna mais 

popular e democrático, e muito 
elogiado pelos próprios estadistas 
dos visinhos Estados republica
nos. 
O certo é que as grandes na

ções Allemã, Austríaca, Russa, I-
taliana e Ingleza certamente não 

tal suecedesse, porque parecia-
nos absurdo suppôr que o povo 
illustrado esober m o jamais esco-
lhesse%á quem fosse indigno de 
governal-o. 
Assim, pois, pensávamos e dizia-
mos com a nossa mais profunda 
e néscia convicção que em todoi invejão as felicidades políticas da 
caso sò serviriam em quanto beml revolucionaria republca franceisa 
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que como caraguejò tanto marcha 
para diante como jpara traz. 

Itú Agosto de&g. 

0 velho conservador 

Festa de N. S. do 
Monte-Serrate 
O abaixo assignado. zelador da 
igreja de N. S. do Monte-Serra-
te do Salto, communica a todos 
os fieis devotos que haverá na 
frcguezia, no dia 8 de Outubro 
próximo vindouro, missa canta
da e orot issão á tarde, com ser
mão á entrada. 
Convido, portanto, á todos os 

christãos para assistir á esses a-
ctos religiosos. 
Salto, 2t de Agosto de 1888 

Octaviano Pereira Mendes. 

EDITAES 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar , juiz de direito d'esta 
comarca especial de Ytú etc. 
Faço saber que, tendo designa

do o dia io de Setembro próxi
mo futuro pelas io horas da ma
nhã para abrira 3a sessão ordi
nária do jury, que trabalhará em 
dias consecutivos, e havendo 
procedido ao *sorteio dos qua
renta e oito jurados, que têm de 
servir na mesma sessão, em con
formidade dos artigos 326 e 328 
do regulamento n°. 120 de 31 de 
Janeiro de 1842, foram sorteados 
e designados os cidadãos seguin
tes : 

CIDADE 
Olegario Octaviano Ortiz 
Hyppolito Leite de Barros 
Estanislao de Moraes Campos 
José Basílio de Vasconcellos 
Antônio de Camargo Couto% 
Manoel Fernando de Camargo 
João d'Alrneida Prado Júnior 
Dr. José de Paula Leite de 
Barros 

9 Francisco Fernando deBarros 
10 Joaquim Victorino de Toledo 
11 Joaquim Elias P.Jordão 
t2 Manoel Martins da F. Mello 
i3 Francisco Martins de Mello 
14 Luiz Gabriel de S. Freitas 
i5 Dr. José Manoel de A. Alvim 
16 José Martins de Mello 
17 José Manoel da F. Leite 
18 Dr. Antônio de Sousa Freitas 
rg Joaquim da Costa Oliveira 
20 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
21 Cláudio Augusto dos Saotos 
22 Antônio da Costa Coimbra 
23 Josino Carneiro 
24 José Ferraz Bueno Júnior 
25 José Maria Passalacqua 
26 Antônio Carlos Xavier 
27 José Januário de Quadros 
28 José Xavier da Costa 
29 Manoel Martins deM. Netto 
3o Philippe Bauer m 

3i Cesario Nazianzeno Galvao 
32 Tancredo Leite do Amaral 

Coutinho 
33 Antônio Frankhn de Toledo 

INDAIATUBA 
34 Antônio d' Oliveira Camargo 
35 Ignacio de Paula Leite de Bar

ros Júnior 
36 Joaquim Nanoel da Fonseca 
37 José de Camargo Pires 
38 Amador de Paula Leite de 

Barros 
39 Cherubim de Camargo Bicudo 

40 Antônio d'Almeida Prado 
41 Joaquim Francisco Pereira 
42 Luiz Augusto da Fonseca 
43 Francisco dos Santos Toledo 
44 Theophilo de Sampaio Ferraz 
43 Jesuino da Fonseca Leite 
46 Antônio Leite d*Almeida Pra

do 
CABREUVA 

47 Diogo Pires de Arruda 
48 Antônio Joaquim Freire. 
Outrosim faz mais saber que na 

referida sessão hão de ser julga
dos os réos que se acham pronun
ciados em crimes que admittem 
fiança : José Mulato e Vicente 
Leite, menor de quatorze annos. 
A todos os quaes, e a cada um de 
per si, bem como a todos os inte
ressados em geral, se convida pa
ra comparecerem na sala da câ
mara municipal designada para as 
sessões do jury, tanto no referido 
dia e hora, como nos mais dias se
guintes, emquanto durar a sessão, 
sob as penas da lei,se faltarem. E 
para que chegue a noticia de to
dos, mandou não só passar o pre
sente edital que será lido e affixa-
do nos logares mais públicos, e 
publicado pela imprensa, haven-
do-a, corno remetter iguaes aos 
subdelegados do termo, para pu
blicados e mandarem fazer as no
tificações necessárias aos jurados, 
aos culpados, e as testemunhas 
que se acharem nos seus distri-
ctos. Cidade de Ytú, 14 de Agos
to de 1888. Eu José Caetano di 
Abreu,escrivão interino do jury o 
escrevi-

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar 

O cidadão Francisco Fernandes da 
Barros, primeiro juiz de Paz deste 
freguezia de Itú, presidente da Jun
ta Parochial. 
Faz saber aos queo presente edital le 
rem que no dia 1* de Setembro do 
corrente anno se deve reunir a Junta 
da Parochia para procederão alista
mento dos cidadãos da Parochia para 
o serviço do exercito e armada, nas 
condições do art. 9 '§. 1' do regula
mento approvado pelo becr. ir 088I 
de 27 de Fevereiro da 1875, devendo 
essa reunião ŝ  celebrar no consislo-
rio da Ordem Terceira de S. Francis
co, em Io dias consecutivos, desde ás 
9 horas da manha às 3 da tarde ; con
voca, pois, todos os interessados á 
comparecerem nesse logar, diase ho
ras para apresentarem todos os escla
recimentos e reclamações á bem de 
seus direitos, afim de que & Junta pos 
sa bem orientada ficar da verdade, e 
habilitada á fazer as declarações e 
dar as informações precisas á esclare
cer o juiz da Junta Kevisòri, que tem 
de apurar esse alistamento. E Para 
conhecimento de todos, manda lavrar 
o prasente edital que será allixado na 
porta da egreja da mesma Ordem Ter
ceira de S. Fsancisco, publicado pela 
imprensa e que vae por mim feito e 
rublicado pelo juiz de Paz. Eu José 
Caetano d'Abreu escrivão interino a 
subscrevi. Itú 1" de Açoslo de Í888. 

Francsisco Fernando deBarros. 

também o fornecimento por meio de 
pennas calibradas, que valerão tan
to, quanta for a sua capacidade* 
mas aquelle, que houver adoptado 
estesystema. fica obrigado a substi-
tud-o pelo primeiro, se o exigir obem 
publico a juiso da câmara. 
O particular tara a sua custa toda 

e qualquer despeza; em. compensa
ra 1 o preço i\-i água lixo na tabeliã 
já publicada, esta muito reduzido, 
como se vè da que abaixo vai. 
Quemquizer água deve dirigir-se 

por escripto ao sr. presidente da câ
mara, communicandoa sua intenção, 
der lar indo qua! o systema preferido, 
hydrometro ou penna, qual a pessoa 
encarregada de fazer as obras, e obri-
gando-se cm tudo ás disposições d este 
aviso ; e, concluídas as obras, deno-
vo se dirigira pela mesma formula ao 
sr. presidente da câmara, participan-
do-lhe o faeto, afim de se fazer a viri 
ficaçáo conveniente e começar o for
necimento. 
Os preços são os seguinte : 

Deo litro á 1200 — 
Até 4000— 
» 5000 — 
» tiOOO— 
» 7000— 
» 8000-
» 9000— 
» 10000— 
» 20000— 
» 30000— 
» 40000— 

1.000 
1.Ü80 
2.030 
2.380 
2.730 
3.080 
3.430 
3.780 
8.000 
10.400 
12.000 

Aviso 
De ordem do sr. dr. José Manoel 

de Arruda Aivim, presidente da câ
mara municipal desta cidade, faço 
publico que a mesma eamara resol-
veo definitivamente prover de água 
as casas dos habitantes d'esta mesma 
cidade conforme as condições abaixo 
expostas. 0 fornecimento será con
tinuo. Mensalmonte se avaliará em 
hydrometros iguaes aos que ultima
mente fòz vir a cantareira, a água, 
que houver sido gasta. E'permettido 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos faço o presente aviso que será 
publicado pela imprensa. 
Ytú, 20 de Agosto de 1888. 
0 secretario da câmara municipal 

d'esta cidade, Quinüliano de Oliveira 
Garcia. 

Aferições 
o 

Fica marcado do dia 25 á 3o do 
corrente, das 10 noras da manhã 
ás duas da tarde, na salla para es
se fim destinada, para faser-se as 
aferições dos negociantes que es
tão com seus ternos de medidas, 
pesos e balanças, sem aferir no 
exercício passado, e aquelles que 
aferirão naq.uelle tempo,ficam pa
ra Fevereiro de 89T tempo em 
que está marcado pela nova refor
ma do código de posturas para 
faser-se a aferição geral. 
Os pesos e medidas deverão vir 

limpos,do contrario.terão de vol
tar, para depois de limpos serem 
aferidos ; além do preço estabeci-
do acrescem mais os 20 por cen
to addicionáes para o abasteci
mento d'agua. 
São obrigados á aferir, todos 

os negociantes qt.te vendem por 
pesos e medidas', dentro da cida
de, subúrbio e municipio. 

Ytú, iG de Agosto de 1888. 
O procurador da câmara e afe-

ridor Frederico José de Moraes. 

Avixo 

De ordem do sr. dr. Presiden
te da Câmara Municipal desta ci
dade, convido os subscriptores 
do empréstimo municipal para as 
obras do abastecimento d'agua, á 
virem n'esta Procuradoria trocar 
os seus títulos provisórios pelos 
definitivos. 

Ytú, 14 de Agosto de 1888. 

O procurador da Câmara Mu
nicipal. 
Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 
mm DENTXFRICIO 

DO 
Dr- Luiz PereiraBarrctto 

Excellente medicamento para 
conservação dos dentes, clarean-
do-os e livrando-os da carie. 

E' também um bom remédio 
para dor de dentes e para tirar o 
máo hálito. Vende-se vidros de 
1.000 e 2.000 reis. 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5 Rua da Imperatziz-5 

S. Paulo 

Mosquitos 
Pulgas 
Permejos 
e outros insectos 

Extincção completa com o Pó 
da Pérsia. 

Vende-se em bonitas latas á 
1.000 reis cada uma ou 9.000 re 
is a dúzia. • 

S. Paulo 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- Rua da Imperatnz-5 
io-3 

0P0DELÜ0C DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Vende-se á 3oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 
S. Paulo 

Oleo de fígado de bacalhào terc-
hiiitliiiiado e iodoformado 

Preparado especial do pharrra-
eeutico Macedo Soares, appro
vado pela Inspectoria Geral de 
Hygiene Publica do Rio de Janei
ro. 
Chamamos a attençáo dos srs. 

médicos para este novo agente 
therapeutico que tem sido empre
gado com excellente resultado na 
tuberculose, no rachitismo, na es-
crofulose e ultimamente na mor-
phéa, interna e externamente. 

Vende se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio

nal áquantidade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia. 

5-Rua da Imperatriz-5 
10 3 

Remédio 
PARA 

DO DR. LUIZ-PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.—5-Rua da Imperatriz-5 

io-3 
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LÜZ BRILHANTE 
Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozenc é fa-
i içado por uma redistilação* especial, exclusivamente para o us 
doméstico e principalmente pára onde ha creanças . E' crystali 
no como água distilada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
algum. E' tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua 
lidado, logo desaparece a crwimma. Limpando bem qualquer lam
peão e empregando-se torcida nova que não esteja saturada d< 
outra espécie de Kerozenc, produz a luz brilhante. 

Vcnde-sc no Empório de Novidades. 

V. JORDÃO & MORAIS. 

Irá», 
ètim WB c»M(vrissrÃo' tM (M¥t 
Importadores d« keros«ne. fiarinlia di-r 

trigo, carne do 113o da Prata o assucar,iv-
cebido direetameiite. 
Kiicarreíjao-se de encos&míeadas para 

Europa e Estados Unidos mediante mó
dica eommissào. 

S. PAULO 
1 ÜO 

Algoiãa branco flc toias as analiüaffes. VeiHas ior atacado 

PEREIRA MENDES & C» 

mim m %m 
Deposito 0 agencia em S. Paulo na ca,sa de PRADO, 

CHAVES & C O M P . á rua da Estação n. 6. 

d 
De Pascliaal Maria Chiar elle 

N'estaofficinaaprompta»sequal 
quer obra sob medidas com a 
maior brevidade ; preços sem 
competência. 
Recebem-se todos cs mezes fi

gurinos variadissimos e das ul
timas modas. 

nua ao ̂ onimereio 

CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
•ACURAS DE COSTURA, CAIXAS DE MISICA, ETC 

P S E Ç Í S HODICOS, A D i p j m : A* V I S T A 

ITÜ 

- rX MM U mmáma 

1 mãzm f W 
COM 

GRANDE FABRICA 
DE 

•fas \m v^ C#*fcS> wa 1-íca 

DE 
Jouvi 

i.wULò liL IUJIIIIICOUJJU íi 

Rccdiein todos os gêneros do paiz 

IS-RÜA11 BE AGOSTO-13 

CAMPÍI 
Tk. T 

Luvas sobre medida em U M A HORA, sortimento completo de 
[uvas de i a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pcllica, pelle da Suécia, 
a murça, luvas de phantasia, etc, 

Rcccbcm-se encommenda por atacado e a varejo. 

PUECOS SEM RÍYAES 

ilOüilüllO 
\ Largo do Rosário 

N. 3 
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